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As hard skills são competências técnicas específicas requeridas para a execução de tarefas em
determinadas funções ou cargos, frequentemente adquiridas por meio de processos
epistemológicos formais, como a educação acadêmica e treinamentos especializados. As hard skills
referem-se às habilidades que capacitam um indivíduo a realizar atividades técnicas e operacionais,
tornando-o apto para cumprir as funções exigidas dentro de uma organização. Essas competências
podem incluir conhecimentos de programação, habilidades em ferramentas e tecnologias
específicas, e outros saberes técnicos relevantes para áreas como engenharia, medicina ou
ciências exatas.
Em contraste, as soft skills, também conhecidas como competências socioemocionais e
comportamentais, dizem respeito a capacidades intrínsecas do indivíduo, relacionadas ao seu
comportamento, habilidades interpessoais e capacidade de adaptação a diferentes contextos.
Essas habilidades influenciam diretamente a capacidade do indivíduo de interagir de forma
colaborativa e construtiva no ambiente organizacional, o que é especialmente relevante em tempos
de transformações rápidas no mercado de trabalho.
Ambas as categorias de competências, hard skills e soft skills, são indispensáveis para o
desempenho profissional eficaz, portanto, é crucial que, durante os processos seletivos, seja feita
uma avaliação equilibrada dessas duas dimensões, uma vez que ambas contribuem para o sucesso
a longo prazo do indivíduo no ambiente de trabalho. A escolha de profissionais adequados para
cargos em uma organização requer uma análise detalhada e cuidadosa da relação entre hard skills
e os valores organizacionais. Como os processos seletivos envolvem custos significativos em
termos de tempo e recursos, é essencial otimizar a identificação de candidatos cujas competências
técnicas e comportamentais estejam alinhadas com os objetivos e cultura organizacional. Nesse
contexto, a precisão na busca e na formação de equipes é um desafio crescente para as
organizações, que necessitam combinar eficiência e assertividade na formação de equipes de alto
desempenho.
Este projeto de pesquisa tem como objetivo identificar os principais fatores e características, tanto
socioafetivas quanto técnicas, que devem ser considerados na formação de equipes de
desenvolvimento de software. A partir disso, propõe-se a utilização de algoritmos de inteligência
computacional para analisar e integrar essas variáveis na criação de equipes otimizadas.
Investigações recentes apresentam o uso de abordagens computacionais e de aprendizagem de
máquina tem se mostrado promissor na seleção e formação de equipes, proporcionando uma
alocação de talentos mais eficaz, alinhada às necessidades específicas dos projetos de
desenvolvimento de software. Este trabalho de mestrado também visa o desenvolvimento de uma
ferramenta baseada em aprendizado de máquina que permita a formação inteligente de equipes,
levando em consideração tanto as competências técnicas quanto as socioemocionais dos
indivíduos.
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